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Relatório dé viagem as Unidades Técnicas do POLONORDESTE do
Maranhão, Piauí e Ceará.
Data: 18 a 24/05/1980.
Participantes:
Manoel Abilio de Queiroz
Milton Moreira de Souza (DAA/E~)
Domingos Gonçalves Alencar (SUDENE/GPRN)
Unidade Técnica do Maranhão.
A reunião foi realizada na Unidade Técnica do
POLONORDESTE. A relação dos participantes se encontra no ane
xo 1.
A reunião foi coordenada pelo Dr. José Ribeiro que
e coordenador da Unidade Técnica.
Inicialmente o Dr. Milton Moreira comentou os ante
cedentes que levaram a concepção do documento de diretrizes
do Segmento de Pesquisa do POLONORDESTE. Destacou a presença
da EMATER e o acompanhamento da SUDENE e CPATSA e deixou co
pias das diretrizes com representantes dos principais órgãos.
A seguir fiz uma r~pida apreciação sobre os aspe~
tos metodológicos contidos no documento, o enfoque sistêmico
preconizado, a integração entre diversos órgãos (Pesquisa, Ex
tensão, Unidade Técnica, Agência de desenvolvimento) .
o Dr. Domingos comentou alguns aspectos administra
tivos do POLONORDESTE, informando que as pesquisas com café
e cana-de-açúcar nao deveriam ser contempladas com recursos
do POLONORDESTE, uma vez que tinham financiamentos específl
coso Comentou também o aspecto de que o POA 80/81(19 de abril
de 1980 a 31/03/1981) contempla as pesquisas que já estão seg
do colhidas no momento. Considera esse fato de certa gravid~
de, pois, ao se analisar o POA, nada mais se pode fazer, pois,
as pesquisas estão em campo.
Sugeriu-se que na próxima reunião do Protocolo fos
sem convidados os Drs. João Pessoa de Souza, o Dr. Milton Mo
reira, o Coordenador da Unidade Técnica, o diretor técnico da
EMAPA, da EMATER, além do Dr. Yves Chaeout (representante do
Ministério no POLONORDESTE) para se discutir uma solução ade
quada para o calendário físico e financeiro "dos POA's do Mara
nhão. A SUDENE tomará a iniciativa de convidar os participa~
tes e incluir o assunto na agenda do Protocolo.
A seguir comentou também alguns pontos sobre as pe~
quisas com herbicidas (efeitos colaterais), a motomecanização
(mais apropriada para grandes produtores), a necessidade de
se comparar as variedades de arroz do lRAT com as variedades
já estudadas no Maranhão (nos últimos 10 anos) bem como as im
plicações da introdução de feijões (Phaeolus e Vigna) .
Os participantes discutiram outros aspectos como se
ja:
a. Estratégia para produção de sementes a fim de a
tender as necessidades do POLONORDESTEi
b. Utilização dos resultados já obtidos no Maranhão
(milho, arroz, outros) sempre que possíveli
c. Necessidade do CPATSA e SUDENE comparecer ao en
contro que deverá ser realizado pela EMAPA,
EMATER-MA, UT, em Bacabal no dia 07/06/80, qua~
do se poderia discutir com profundidade vários
aspectos do Programa;
d. Necessidade de que os interessGos a nível de es
tado possam visitar o CPATSA durante a fase de
elaboração do POA a fim de melhor orientar a ela
boração, se necessário i
e. A Unidade Técnica conta com 8 técnicos de nI~el
superior.
Mais tarde contatou-se o Dr. Nivaldo Vilar de Albu
querque, Coordenador da área de Produção Vegetal da SAGRIMA
sobre a possibilidade de multiplicação de sementes, tendo si
-do informado que no momento as perspectivas a curto prazo nao
são animadoras.
COMENTÁRIOS
Notou-se que o trabalho de pesquisa orientado pelo
IRAT está bem concebido e se ajusta muito bem às necessidades
do POLONORDESTE. Contudo, nao se sabe se e quais pesquisad~
res da EMAPA estão assimilando a filosofia de trabalho desen
volvida pela IRAT. Na reunião compareceu apenas o pesquisador
encarregado do POLONORDESTE junto à EMAPA e um técnico da
area de extensão, inclusive não ligado ao POLONORDESTE. Ne
nhum pesquisador participou.
Observa-se claramente a falta de articulação entre
os diversos órgãos envolvidos. Dai se caracterizou a necessi
dade de se acompanhar (SUDENE/CPATSA) com bastante regularid~
de a fim de detectar os problemas e procurar solução em tempo
hábil. Nesse sentido o técnico Domingos Gonçalves Alencar
(SUDENE/GPRN) viajou para o interior com o grupo da Unidade
Técnica e possivelmente EMAPA para visitar os trabalhos tanto
do Campo Experimental de Bacabal, corno na área de produtores.
Unidade Técnica do Piauí
A reunião foi realizada na Unidade Técnica do
POLONORDESTE. A relação de participantes se encontra no anexo
2.
A reunião foi comandada pelo Dr. Dinarte Cavalcanti
Porto, coordenador da UTPN do Piauí.
Inicialmente o Dr. Milton Moreira fez um histórico
acerca da concepção das diretrizes do Segmento de Pesquisa do
POLONORDESTE, dando destaque aos aspectos da participação con
junta com a EMATER-PI, UEPAE de Teresina além de outros or
gãos da Secretaria, sempre que possível.
A seguir fiz uma rápida exposição sobre a metodolo
gia experimental que se espera seja adotada no âmbito do
POLONORDESTE destacando as etapas a serem seguidas quando se
pretende adotar o enfoque sistêmico. Houveram várias pergu~
tas tanto por parte do assessor da Unidade Técnica como p~
los pesquisadores da DEPAE de Teresina.
A seguir o Dr. Matias Augusto fez uma rápida apre
sentação da filosofia de trabalho que pretende adotar nas pe~
quisa2 para os PDRI's o que ficou evidenciada uma coerência
muito acentuada com o que preconiza as diretrizes de pesqu~
sa. Por exemplo, destacou a importância dos experimentos saté
lites, síntese e modelos em escala operacional. O modelo se
compõe de produção animal (capineiras debaixo das fruteiras
para feno em pé, aproveitament6 dos restos de cultura), cult~
ras anuais consorciadas, culturas perenes (micropomar de fru
teiras tropicais em área de 1.000 m2 com caju, manga, laran
ja, limão, maracujá, etc). Após a apresentação do Dr. Matias
lembrei que se deveria dar mais ênfase aos aspectos de agua
(satélites) .
Outros ponEos discutidos na reunião foram os segui~
tes:
a. O Banco Mundial vai apoiar financeiramente o
PDRI do Delta do parnaíba ampliando a área de
atuação de 9 para 26 municípios. Dispõe de um
diagnõstico d~ área bem completo em fase final
de elaboração e cujo início foi em 1977;
b. O Dr. Matias espera receber a colaboração do
CPATSA quanto a tração animal para implementar
nos modelos bem como nao espera desenvolver pe~
quisa em conservação de solos;
c. A UEPAE de Teresina está montando uma area exp~
rimental com irrigação não convencional em Oei
ras juntamente ao Sr. José Luiz sob a responsab!
lidade dos pesquisadores Renato e Antonio Gomes
de Araujo. Pede a presença do CPATSA para conhe
cer o trabalho;
d. O Dr. Dinarte da UTPN destacou a importância da
integração dos esforços entre as diversas insti-
tuições e espera poder estreitar esse tipo de
intercâmbio;
e. O Dr. Orlando da EMATER-PI achou muito oportuna
a reformulação na atual concepção de segmento de
pesquisa do POLONORDESTE. Informou que iniciou
ações no sentido de implementar um programa de
tração animal já tendo feito vários campos de de
monstração com resultados excelentes. Deseja vi
sitar o CPATSA muito breve;
f. Contudo, o aspecto de maior relevância que denQ
ta grande integração está no esquema de produção
de sementes envolvendo a EMATER-PI, UEPAE e
UTPN. O Dr. Matias vai mandar detalhes e resulta
dos já obtidos pelo programa a fim de que se po~
sam iniciar ações semelhantes nos outros PDRI's;
g. Durante a reuniao o Dr. Dinarte, coordenador da
Unidade Técnica apresentou um documento escrito
pelos Drs~ Yony Sampaio, Leonardo Sampaio, Sil
vio Maranhão e Marcos Cavalcante da UFRPe, inti
tulado "Desenvolvimento Rural do Nordeste - a ex
periência do POLONORDESTE - partes 1, 2 e 3. As
informações referentes à pesquisa e experiment~
-çao se encontram no anexo 3. Tal documento iria
ser apreciado no UFRPe em reunião específica nos
dias 22 e 23/05/80;
h. Combinou-se na parte da tarde que teríamos uma
pequena reunião na UEPAE onde todos os pesquisa
dores disponíveis participariam, especialmente~
ra destacar o aJastamento do Segmento de Pesqu~
sa do POLONORDESTE às deliberações 026/79 e
003/80. Nesta ocasião fiz uma rápida exposição e
emiti os pontos de vista. Antes, porém, comentei
suscintamente a abordagem sistêmica da pesquisa;
i. Na parte da tarde fiz uma rápida exposição na
UEPAE sobre o enfoque sistêmico adotado pelo
CPATSA bem como abordei alguns aspectos da pe~
quisa do POLONORDESTE frente às deliberações 026/
79 e 003/80.
COMENTÁRIOS
Observou-se um excelente relacionamento entre a
pesquisa, extensão e técnica no Estado do Piauí. ~ plename~
te visível a liderança exercida pela Chefia da UEPAE com refe
rência ao entrosamento com outros orgaos do Estado.
Deve-se ressaltar que a equipe de pesquisadores es
tá bem motivada e já tem uma boa experiência no Piauí, o que
sem dúvida ajuda bastante na concepção e condução de pesqu~
sas com maior objetividade.
De um modo geral a UEPAE espera um forte




'-'dade T~cnica do Cearâ
A ~eunião realizada na Unidade T~cnica do
POLONORD~STS. A relação de participantes se encontra no ane
xo 4. A :~o foi comandada pelo Dr. Frans Walmir ·_.Filho,
Coordena~0~ ~a Unidade T~cnica e que nos pareceu um excelente
líder.
Como nas reuniões anteriores o Dr. Milton Moreira a
presentou os antecedentes sobre a elaboração das diretrizes
de pesquisa do POLONORDESTE ocasião em que foram distribuidas
algumas cópias do documento. Logo em seguida apresentei alg~
mas considerações sobre o conteúdo do documento, abordando
de modo suscinto, a metodologia experimental que se pretende
seja adotada no âmbito do POLONORDESTE bem como as implic~
ções da pesquisa do Polo vs Deliberações 026/79 a 003/80.
Os participantes em seguida, fizeram vârias co10ca
ções como se descreve a seguir:
a. O Dr. Walmir frisou que seria importante que o
documento orientador não fosse extremamente rígl
do a ponto de impedir a tomada de algumas deci
sões que possam facilitar a operacionalização da
pesquisa. Ainda, comentou a pouca influªncia da
U. T~cnica a nível de PDRI, ocasião em que se es
clareceu que a U. T~cnica saiu bem fortalecida
com a nova sistemâtica;
b. A EPACE irâ conceber o programa de pesquisa em
reuniões específicas envolvendo Extensão Rural
e Unidades T~cnicas, como se descreve a seguir:
b.l. 27-28/5 em Tianguâ - IBIAPABA
caf~, olerícolas, tomate, alho,
(amendoim,
pimentão,
cenoura, fruteiras, manga, goiaba, citros,
mamão) i
b.2. 3 - 4/6 - pacajús (banana, cajú, mandio
ca) .
b.3. 10 - 11/6 Barbalha (cana de açucar, feijão
e milho) .
b. 4. 17 - 18/6 Quixadá (Agricultura de seque!
ro, bovinos, sorgo, caprinos e ovinos e
algodão) .
b.5. Comentou-se da necessidade de haver um
maior intercâmbio entre as Unidades Técni
cas, Extensão e Pesquisa a fim de que as
decisões sejam mais coerentes e que aten
dam aos objetivos das Instituições envolvi
das. Nesse sentido o Dr. Milton Moreira
sugeriu um contato mais estreito com o
CPATSA a fim de orientar a elaboração dos
Planos Operativos.
d. O Dr. José Ismar indagou qual o grau de acomp~
nhamento das Unidades Técnicas, corno refe~eDci-
ado no fluxograma do documento distribuido, oca
sião em que foi esclarecido.
e. Discutiram-se as implicações de se caracterizar
pontos de apoio de pesquisa com maior intensi-
dade (UEP's) e pontos de pesquisa mais simples
nos PDRI's (a semelhança dos PAPEM do Senegal).
COMENTÁRIOS
O trabalho desenvolvido pela U Técnica do Ceará
parece bem expressivo. Convém salientar que existe um gere~
te de cada PDRI (Ibiapaba, Baturité, Inhamuns e Salgado, Qu!
xeramobim e Médio Jaguaribe, Cariri e Sertões Cearenses), a
lém de 3 assessores na sede e um assessor de campo. O rela
cionamento com a Extensão e Pesquisa parece ser incipiente.
Há necessidade de um esforço efetivo de SUDENE e CPATSA com
o fim de permitir que o intercâmbio entre os diversos órgãos
seja mais rápido e frutífero. AssQm durante a fase de conceE
ção do plano operativo, tanto a Pesquisa como a Extensão
deverão tomar parte mais ativa, com vi~tas a defi
nição de objetivos e estratégias comuns.
CONCLUSÕES
1. As reuniões foram bem oportunas e tiveram grande




2. Será de toda conveniência que o CPATSA e SUDENE façam a
companhamentos periódicos aos trabalhos de campo a fim de
avaliar o desempenho e qualidade de execução dos traba
lhos. As viagens da SUDENE podem ser vistas no Anexo 5.
3. Os detalhes adicionais que se tornem necessários incorpQ
rar deverão ser discutidos pelos órgãos envolvidos. De
especial interesse deverá ser estudada a ação a nível de
produtor, inclusive o envolvimento da extensão.
4. Também deverá merecer interesse o acompanhamento da forma
ção de equipe interdisciplinar de pesquisadores a fim de
conduzir as pesquisas com enfoque sistêmico preconizadas
pelo POLONORDESTE.
5. ~ de toda conveniência que haja a interligação das ações
dos programas especiais (Sertanejo, POLONORDESTE, Trópico
Semi-Árido, Irrigação).
Petrolina, 28 de maio de 1980
MANOEL ABILIO DE QUEIROZ
ANEXO 1
Relação dos participantes da reunião na UT PN do
Maranhão.
1. nome: Walmir Reis Ferreira Filho
endereço: Rua 1 Q. l-A casa 19 - Filipinho-MA.
função: Articulador de area - Médio Mearim
2. nome: Francisco Soares de Araujo
endereço: Quadra B - casa 20 - Santos Dumont - Anil
são Luis-MA
função: Gerente de fertilizantes/corretivos
Articulador Pesquisa Extensão
3. nome: Carlos clésio Barbosa Frazão
endereço: Rua João Gualberto, 49
função: Gerente do PDRI - Baixo Parnaiba
4. nome: José Henrique Souza da Silva
endereço: são Pantaleão n9 1401
função.: Assessor da ~rea econ6mica dos PDRIs Baixo Parnai
ba e M. V. Mearim
5. nome: Milton Moreira de Souza
endereço: SUDENE/DAA/EX - Praça Superintendente João Gon
çalves - Recife-PE.
função: Chefe da Divisão de Pesquisa e Experimentação
6. nome: Domingos Gonçalves de Alencar
endereço: SUDENE/GRPN - Ed. SUDENE - 19 andar s/126
função: Eng9 Agr9 do SI-I (MA/PI)
7. nome: José Ribeiro da Silva Filho
endereço: Rua João Gualberto, 49 - SEPLAN fone 2224055 ra
mal 19.
função: Coordenador da Unidade Técnica.
8. nome: José de Ribamar Luna de Souza
endereço: Rua Henrtque Leal, 149
função: Coordenador de Projetos Especiais - EMAPA
9. nome: Manoel Abilio de Queiroz
endreço: Rua Presidente Dutra, 160
função: Ex-chefe Adjunto Técnico do CPATSA
ANEXO 2
Relação de participantes da reunião na UT PN do Pi
1. nome: Matias Augusto de Oliveira Matos
endereço: UEPAE - Teresina
função: Sub-chefe
2. nome: Francisco de Assis Martins Silva
endereço:Unidade Técnica/POLONORDESTE
função: Gerente de Ârea
3. nome: Rivaldo Valença da Mota
endereço: EMBRAPA - UEPAE de Teresina
função: Pesquisador (Arroz)
4. nome: Milton Moreira de Souza
endereço: SUDENE/DAA/EX - Recife
função: Chefe da Divisão de Pesquisa e Experimentação
5. nome: Milton José Cardoso
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador (Eng9 Agr9, milho)
6. nome: Joaquim Nazário de Azevedo
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisa (Eng9 Agr9, algodão)
7. nome: Paulo Hen~iqué Soares da Silva
endereço: UEPAE - Teresina
função: Pesquisador (Eng9 Agr9, mandioca)
8. nome: Elmano Ferrer de Almeida
endereço: Av. Duque de Caxias, 5650
função: Chefe
9. nome: Orlando Ferreira da Costa
endereço: Rua Coelho Rodrfgues, 1647 - centro
função: Assessor Estadual, Órgão: EMATER-PI.
10. nome: Dinarte Cavalcanti Porto
endereço: Unidade Técnica do POLONORDESTE
função: Coordenador Executivo
11. nome: Gilson Jesus de Azevedo Campelo
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador, soja
12. nome: Manoel Abilio de Queiroz
endereço: Rua Presidente Dutra, 160
função: ex-Chefe Técnico do CPATSA
l3~ nome: José Alcimar Leal
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador, bovino
l~~ nom~:-Gohçalo Moreira Ramos
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador (Pastagens)
l5~ nome: Aoston Tomás Santos do Nascimento
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador (Nutrição Animal)
l6~ nome: Valderi Vieira da Silva
endereço: UEPAE de Teresina
função: Pesquisador (Dif. Tecnologia Sertanejo/Biogãs).
* Não participaram da reunião na UT PN, só participando da




. . . ~.'
o que esperar das pesqúl'sas e da expe'rrmentação, no"jcurto ~~rr~
do de três a cl nco anos, se quase nada havIa sido 'realizado sobrec'culturas bã
slcas? Multo pouco, evIdentemente.
.',
.,!' Acreditamos que multo seipode r l a esperar. talvez, se uma conflr
mação da Importância econômica de pesquIsas e experImentos, resultando em se-
.mentes malslndlcadas, ldentlflcaçãodêipragas e doenças e processos de comba
J.:~e., et c , até'formas de ies t ocaqem nos s It l os , pudesse levar os espeéla1tst'~i" à
'Hproblemátlca do dia-a-dla do pequeno e verdadeiro produtor.
'r'I"; ,(:· .•·Quanto ao t refor-ço das empresas es t adua l s de pesqu l sa , llg~'das a
Embrapa, lrrte res s ent emerrte ; em outras re'g'lões brasl letras, é financiado di ret!,
mente pelo governo,ou'através da Embrap5~ No Nordeste~ tem sido utlllzados re
cursos do Po.lono rde s t e ~e, com o agravante da margt na'll zação da estrutura de pe!./
,.
qul se unIversItária. .,
No Pt au.l , o que existe de pesquIsa agropecuãrla/~ InclpIente. E
.rcont lnua corro tal! Os recursos de pesqu,séf~ alocados para o Delta do ParnaTba
são apl icados em :eresina, onde se local tza a UEPAE - urii'-dà-Be de' Execução";: de
Pesquisa de Ambltó Estadual e alguns ca~pos experimentais. Na área existem
apenas a l quns campos de derronstração, várIos conduzIdos 'i)el'a tmaterpl.
I
• ,)..~ L" . I' r' . : t
Na Iblapaba, a Empresa de Pesquisa Agr9pecuãila'do'Ceará - Epace
_ . ,-;(1: : \-
herdou a sede e campos da Superl ntendencl a para o Desenvolvi ment o do Ceará-
SUDEe, em Tlanguã. Segundo crfttcas da Extensão, as pesquisas não tem procur~
do se: orientar pelas necessldades"~f{'ãr'~~:'~'os' "pacotes" vêm pi-~ntos de Fortal~
za."oAssjm.:,e'xlstem sérios prob lerré's de'd~ença no tomate mas não'são 'te~tr~d~s
bacterlcldasl,e fungicidas.· A Epa'C!G~'quer trabalhar com café, porém o Ise pos-
sul.: seus próprios campos expe rdrnen te l s , recebéndó , de são Paulo, o desenho dos
l
\
expertmentos a conduz l r an.o Dls soc l ada da Emater , a Epace limita-se a conduzIr
seus experimentos aparentemente sem nada de concreto oferecer e. positivamen-




o R'J~ Grande do Nc;rte,~'c~ o PlauT; não:'po~su' empresa":estâdual
• :. \.. ••• #~ ••• ;~J).., t, {:'" ~ , ..•. .. .
de. pe squ l s a, A U.nldadede Execução de"'Pesqutsas do Amblto Estadual-UEPAE," da
o ., ••••• (' ••• ., •••• ~ • ~., !-' o •• - • :I!',..' "" 4 .• " .:-", I !I,_ ~ ,,,.. , •..•. ~ o
Embr'apa; Jocallza-se em' Calcá. :cortiando com '1 r pe'5'qulsa'dorei~ '. Na UEPAE- Calcõ
vem S1Ii"'~b- ~~tl'r'~'~~~ 'o",~'l~~:;ro" ~w;l,<>'reo,. li bo'vlnocúh:ura de r~rte,'.o fe lJãb~' '0'
i.or o. vcirJo~' ':"r~Oi exp~rt~ntah 'o m tanç-àdos na 'área do pfoieto~~ 'porém
..• ~ .•.• • t. #' .: $ •
li .dlflculdade de sementes melhoradas e o alto custo dos lnsurros, requeridos tem
. 11mlt~do 's'ería'~~e: ~ ado'ção dos pacotes tecnolog1cos recome"ndados. ,~ '.
:'7 ',:,. ;'. !~.,:'.' . o,'" ~ .'...l)C:""' , ".1 '; .:
,
~.:,"'. ..' ,'0 • •• ~'" • -\ ( .' o .,' o •
'.:' Não obs tarit e OS extenslonJstas mOstrarem-se entusIasmados com 05
•• ' , o •• "" ~" ••• ' • , .' • • ~ ~ ••• ' M #'O__ _. • •
resultados, esttmuladóres da melhorta dos '-tratos culturals por parte'dol""agrl
. : , - ..... . -
cultores, a Tmpressão dos ag~tcultores .era .dlvers,a •.. O sorgo nao tevi;Tj'ma:lor
aceItação; cultura extranha à região, apresenta problemas de comerctallzação
~nqu~~t~ :~ródu~ido 'em pequena ~sc'~la~' .' .~ 'algodão 'falt~m sementes] contInuam a
s·~~u~ad~~ ~sb~fJ~~tes compradas e di stiJbul das pelas usl nas. ..A adubação não
.. '. ..I.
se apre sent a econômica. Apenás a tração 'ànTinal se apresenta,':a,·nfve.l técnlCo.
: , ' .. ' .. " .. ~:,:: -,";& : ~, ";" . ...' . - • , -'
com melhores perspectlvas~ Tresanos apos' a tnstalaçao dos càmpos os' proprlos
técn J cos Já mostravam-se descrentes dos ..resul tados. . ,:;.
• to. ._
. '." ..!-:~.:~! -.n: "
Na áahta', fora da 'área da tEPLAC, pouco existia e'in termos -de pes··
qulsa. ·:~~·.~~:~;·~o .P~·~:~·guaf,~.'na'~a, exc'eção da Estaçio e ESC~iãl~de'.Cruz das' A.l
mas, fora da .area do projeto. . . ' , '. :,:. .'
'_1', ·.::jt~ :;.:. <I' • ':.:1 ~ .•~! ...
-Ó» !"., --' i; .1·... ,-
·C~)n·t;f({Ind~~·Cblno advento do Polonordes re :fol criada' a Empresa
. \. .. .. I
de Pesquisa Agropecuárla da Bahla-EPABA, e·tnstaladas 85 estações experlmen-
o,. • '. ' _' ~ I·..·If..:·' . '" '. • ,"I -.r.·..'~ _ . _ _ _
tals de Utinga e Mo'rí"cfdo' Chapeu, esta u1tJma fora da area do projeto porem em
. '.. . . .... ',' : '
mun1cTplo v lz Inho, ç. : ..... .
Por seremmuJto novas :tlã·:<iarêncla. 'de .péssoe l .t~cnlco, principal..
. ;: -". rj ',' .:-': • o' •••••••• ;. ," , .,
mente 'de agrônomos com malor.expe·r'len'c~'a em p'es'quJsa·s'., As 'pes qu l sas , conduzi
~. .!: ., .,.,..: _ ' ..~.,t I '. ':". _ • ," .• • " .•. ,.... '. - -
das segu t ndo "Ins truçoes 'de fora •. nae .atendem -as necess Idades' .1med1a tas dos a9""
eul t·~r~~·:·t. Os' poucos 't~ch fcos':"rê~r dên'tes: de sconhec l am as .ca~~cteri ~t 1cas da'pr; ,
d~ç~6:'1'0cal';varled~des~'1~atos ··~~ft~rals.:"uso''1d~ sement es , e tc , :.. ':'. . ':~~':..-
I. : .. ' •. , '. .' .;-:brt -f1!~(~ , .. , ~"" '" :.~.. , ..
., ,: .."
.: -.. :i J'I ; i' .0 ., I ! ..;;~
10 é fértIl e há água em abundâncIa. A produtividade da produção local é bal
xa •. EmMorro d~.Chapéu.,.havta boas. IndIcações quanto a poss lb l Hdade de prod.!!,
ção de frutás t emper edasv. Jguah',poss ibJ tldades parecem exl st I r ~ lenç'óts,
Mucugê,Bonl1'1al e AndaraT ~ rEm iftnal .de 1979 os expe r lmentos encont.ravem-sa-em
I• t' •., , " .'TI I, .-, [O no r. a
péu sem que se tenham apresentado alternatIvas de cultIvo. EmUttnga, o tra~
lho com feijão foI abandonadojvvo l t.ando-e e a estação para-c trabalho com olerl
cultura l r r l çada , Já praticada com.sucesso no vale. r:; -. ,.:,~, ' ;-:.:: '.'.
• _ o , r . ..•• • • - '.' .
. : .. ::..•. EvJ d~~te~nte':'Que é lmportante O reforço dSlempresas :estaduals
de ·pesqulsa, a Insta la,ção,.qe_ novas estações e a' geração e 'dlfusão de novasva
• j ";. 't-
rledades e técnlcas.,Porêm.':1io:;:de';,~se esperar maToresefeltos em um prazo
~urto .como c~n~o !anos~. ,.~a..a",s~l1c:la.de;.nC)vas ;varJedades 8 ;t;écnJcas, a pésquJ.sa
deve trabalha~côm o tr~dlclona1. deve tentar melhorar, o Jã experlmentadoete!
tado , por gerações, ent.re o~ prõprlos agrt cul teres, , :~,'. .
-'';'': -.. ., . '. .:..~:; ~1';n:);- c C..'--:-~.:-t-).·t~··:f°'f.:"" f"'~":: !c-!z::. C·~;!~-:1-:~~ (:'
.!- .
; ~ -):. ~ :.' I ~ - '.
::...• • .' •. ..~ I
DELTADO
~,I .PARNATBA IBIAPABA RURAL NORTE PARAGUAÇU
N~ de PesqM~~dorés:':- ..:~-~ ,:.~I:~,.,~r.e :
(Incluindo as UEPAE) 10
.Recursos (Cr$ 1.000)
.,::Alocados. ::-,~;:.;.> .. r_~. ~i ~_.O~'~-<~:. 3~~56. JO.985 10.361
..~;;Rea llzados:,~:.;~l~;; i,': .: ' .1 t; S.•O.4~:1i'. ú::: ;: ~'3.3~~t..': ~ } 1:~.O·.318,.;, ~,r.:.,9 .36~;- .
... . .• ... \ . ."
"':'.: , ... ~'.. ::, ,i~ •......• :~.__;. n!>~~·:,n1r~,-nti~i:';it, t:r.~·F~"'-:·· f'Í.·; ••·Ht:'~\l ::.:: ••... ".~"
. ,. '. '.'7 J C'oó't-ra'ste-se a 'resp'e1t:o da ap'l1 cabl Údade dos' recur scs na' área
. . ." . .' ,i- .••• iJ ;
do projeto a _Tabela 6.38 •. ~o PlaüT, onde a UEPAElocaliza-se em Terestna~' 01
recursos somanLquase o dobr~ dos aplIcados na lblapaba. Segundo técnIcos da
. 01;: .fit·í : 1 li EJ ;';~'" - . •...•..•~~. -- r ~;fi:J ~~ •.t;...""',.~. 4 •. ·-·1r ",·1.. r .:
área C?: gro.Sso ~o~ recursos. é .a~1.1êado, ,ná )roprla ,uEPAE•. ~~b_stJ t~1r)do . o Pol~ .
. ' ,:._ I 0~~;q")) .•.1IÕ.Ii.. . 1•.•.•:.t .•.. 1: ",' .• _ .•.•, I •. ~.. r-J r .•• • d ••. '0 _ •• - _ ti,.o ..•.•
nordeste os' recursos que deverl am norma Imente correr ã conta da Emb·rapa.. Idên
.. . . :"~' .. - '". ...•.....• : l" ; ,i"1~ :. ,\.-\.,!..' ,- ., . _ : >,-;i.~- i.:; :/' _ •
tlca substttulção ocorre no Ruralnorte embora, nesse caso, como a;UEPAE loca11
za-s e no Se r l dê , os resultados obtIdos sejam extensTve1s i área do projeto.
"
.-
3.5. Reflexões Sobre os BenefTcios aos Pequenos Produtores
i ".._
!,.!;:!" o;, :-.1, .;. b~itedl to aliado à extensio rural devedarri;s'e'rl áções propJClado
ras: i"é~tab11 Izaç&o:e e levaçio 'da renda -dos pequenos produtores~' Natura lmente
a' 8tTvlda'éfe eie'rc-1dá deve' gerar excedentescon't 1nuados que permitam não apenas
a(~r~Úevaçãodo nIvel de' consume"mas acumulação' ê"';~l'evaçãó da prod~t 1vldade •
. :cfr-:-:, L. • ,.:.
::1 'J r·) A elevação da 'renda requer a destruição dos mecanismos de extra
ção do excedente e subordinação da"pequena agrIcultura ao capital mercantil e
aC; 'capffal Industrial :vlge~tes no ~b'rde:ste •. Acreditar ser Tssc possTvel é tgn~
ra·,. os fortes ·.fnte'resse.7con·trirlos :desse~ .~smos cap l te l s , Porém fatallstlca
méhte' ace1tar as-:-fôrmas·"vlgentes,.de:"submlssão·ê igualmente Ignonlr a dinâmica
ex:pan~tóhrsta<(fó 'câpl tallsmo "reerl ando ou· tfânsformando as relações estabeleci
das·•...'.;;_·:·:·;',;;,:<;>.:"~.:··~~ ·";;:1·~~~i~··~·~·t~:.~{·:J~::'':,!:'·,.::-·t-;:;-:1 :C>.::.~ -;r- ;,' ..:,.: -
·~.•"-~:..-·1' •..-=-j.: •..• :.. 1'.:.- .-. . r..,--";-::- J#'.-)~":.;' .. _"." "- •• 1 .......•.
No prImeIro cápTtu'lo""désvendou-se Ó ~ónfllto' de lnteresses ~'qué
se encobre sob a expansão do capTtallsmo-no NOrdeste rural.' E, naturalmente,
com B elevação do excedente ~~.S~~'~5~~~;~r~d~·;~·pa"f~lB dos pequenos' produtores
pode se elevar. _ ... .:: :- .: .- '.-~.~:-:-;:::;.. . .' '.' ..... ...._ . ~_
"':"~ - ...!:.~'- \ Ji.\F:~':.·~l;~1 f
...__ .. .... Na produção para-:o .mer~do Int erno não ..subord lnada ao. capital I.!,
_ .: , _!-6 , _'. _
mo IndustrIal a.:destruIção dos:mecanlsmos é maIs fácil. -,~ncluslve é ~o_..~nt..!.
~ resse do' capItalIsmo Jnd~strtaJ·o barateamento dos bens de consumo. E os ,lnte
resses locais na manutenção~da estrutura tem menor poder de bargan~.~. em ·:co~
fronto com os do eapltall~mo domlnante. . (;f:;:.::!.,.... ' ' -.:.
._.,'(--"' ..' . ,
: - . i' -.: '.1/:):, f·I...
. , A produção .sob-ccnt raec ou.prccessada em agrolndüstlas ·:tein·f."sua
rentabTlldade contTolàda pelo ~~pttallsmo J~dustrlal •. Transiormações·na esfe
Ta. da···produçãopouco podem aumentar.":a.--Parca 1a' do preço -re.t Idá peIo" ..produtor.
A Jntegraçãovertlcal da.produção; dlflc,1lmente pode se. dar .. sob controle dos
~'.. ..... .'.:,.,',. " ..·~··t:,L:·~:t~i<.;~ !"*".' . '., .::.~ !,~:'!. '=:~.41:':i1.~.,
,p~rodutoreo~~:'::.; .. , ..,' :.<~I.;'!~~~?,~l:~~~"., '~';.' ~ <:",!'.• ~:.:' ;"""'. . '.':...-':: . 'I ~ . '.
. .,.ff1:"~·'" P!;!·~J:::.' . i.idt...~~~~j! t~:: «, ·:?-':::..:f;.: '1:' '- -:r·.! ~... :'~ .. :'_:1' .. ' ~"
'._! .,::, ... ;, .~.;-~;; !-f}r.~~.~nt~:.~~~:·r~l~~P~~~i.p'"~ra"C?;. ~r~~d~ .~x~~r.r.o.;~s ti .a.1nd~.. ~o~..,"me.
~~r, cO.'1.trp:le,~q-,tpr;õPr:-to;Es~_~~~;\,,_,~ ~~.t;';ta,tly.a.de F~~~l~~~.·~~ .~.xceç~o .dos,.. c,!
;~,C?~,de''~flOP~' '.Q."'f.\.p :Pr:OduÇ~~~•._~·~~il..~,daaofrB~~ss·~,.~. :.',:1: ~. " '... ,'.. :
\
,- :'.". .. ~.·;:r~; "_".~ t •• ~ ~.z- ~ : ..
..
Nas quatro areas observa-se desde produção de alimentos para mer
cados locali ou regionais até produção 'para exportação."" .
. " .... .~) :-:
..... Na Jblapaba a produção 'hdrtlgranJelra para mercados ·'regJonat.·1 i
~trolada pelos IntermedIárIos da comerclallzação. Embora Bparent~nt. frá
gl1 a estrutura tem se mantIdo apesar das tentatIvas de Intervenção(l.). Além
do que a distribuIção d'a produção sofre a concer rênc le de produção sulista. co
locada a preços de ''dumplng ", :.....
- , ~ . . .
....• ... :..,.J~~:.,,·:._:-~ . .,,:.;;.:.:.·I;:- ... .' ..•....
. .' ,Á 'grande 'exp'ansão da produção na Serra enseJoua Instala'ção de•. . . --.' •. '.
Indústrias. como a I ternat'~va J)a'r,a absorção da produção. Essas ~ndústrlas, sem
.• _to .• ~. '.- • •.• •• ' • 't_ •. '~. ,', ...• _
, grande·duvlda. serão no futuro o elemento maIs Importante de controle da renta
.' . .• '.. - - • ,'. "." -.. ". -J . -
~_bl1ldade na.produ~ão. __ ,:,.0 •.. :.0.';'<:>."': :": ,:::,_.;.:,,'.~
.... , - ; - .
.. .: ,- :: ." ~ . " . _ ,- :r'- . :: \"'! '. ", ••.. - t
No Ruralnor.te a ..pr:-odução de algodão, ~Je em parte benefIcIada em
. . . .. _. .
usInas de cooperatIvas, embora.se comportando 'c~mo empresas. apresenta balxls
sfma rentabl1ldade.:::Nas condlções atuais de preço e custos •.. o ~!;é~,to. pode
trazer beneflcJos temporários poré!'fl',rl!Jnca a establl.Jzação da atJvJdade e a cria
~ • - • • - j p'-' -'" .
'çãô de condlções pâfã'"a -acumulação .•:'''·A retirada das empresas estrangeiras que
. .. ..... . . . -. '", . - '~.' ...
controlavam o ·beneflclamento e a expor~açio:do algodão I~dlca multo claramente
. .. ,'. ','.' .
;'a 'peuce 'atratlvldade' iió mercado~,e,_a 's~a ~on~entração na comerclallzação e pr~
. _. - . . .' t 4:
"''''cê'ssamento do óleo ve'getal mostra a sua permanêncIa como 1Jder ,e ~artel no mer
- . . - '" ..
cado em uma outra esfera. , .'
• • _ •• I .' ~ ~" -- .' •• ' • '-. _ .." ' -..
, I
.". ) , ,. ... i', . -: ..
Nas duas outrasireas, ,~ Delta do !arnaTba e o Vale do Paraguaç~
. '. . _.
a baIxa Integração econômJca.~ a potenclalIdade.agropecuãrla, deIxam entrever
. .' . -0.··" •• "., . I • .... , ,
perspectivas. para a melh.orla da,r.enda dos ,pequenos produtores, desde que se In
• f • • • '-. •• ~ • _ _... _ __ ••••• ..', •
. r ' f _ . - • •..•• •• .-.. . _ • •
.' . tegrem adequadamente a .produç~o. e '-L ~[c::Jall.zaçao~ -,L7'''~,.".:',o,; • .;. f •. -... -··r~ : ; .
,._ ~;·":,-.~r.·J·:_:."':·l"'~·~O'"4.;~."~ ..:_ _ ... '-- ',".- . . .... ) -'"' .•. _.. - .. -
Na atual Idade,em ambas as âreas , os efei tos observados são mrnl.
mos. No De1.ta,·ao lado-do arroz permanece o estratlv1smo e a'pecuárla l e l te l+
ra dos grandes produtores. No Paraguaçu. a pecuárIa extensIva predomlna.
(10) Em seção seguinte~ 4. 3~ serão obordadoe , em maio!' detalhe; aspeatoe da I ~ .
meraiaUzcu;ão na Ibiapaba.
1418.
Das outras ações consideradas nesta seção o abastecimento de tn
~ orienta-se para a pecuária, com exceção da Iblapaba, e a pesquisa e expe
rlmentação não devem ter maior impacto no horizonte no projeto, o que diminuI
a sua potencial lmportâncla •
. ," .~..
Emretrospecto, multo se esperou' da extensão ~urale do' crédIto
comomeio para a Incorporação dos pequenos produtores como.benef lc l.âr lcs ,' "tias
a Emater, com sua fllosofla'de assIstência técnica e pessoal orIundo de carreJ
. . ~'. -
ras técnlc~s em agrop,ecuãrla~ não 'se 'preparou para a real Jzação de um trabalho
comu~hã~Jo,";~ nTvei de grUpos.de,pequenos,_produtores, que.os orientassem em
5eupostcJon~mento na estruturasóctõ-econ~mlca e frente as Intervenções do s~
tor públIco. Emcónsequênc la, a ey.olução do credito rural tambemriãocorresp9n
deu ao esperado, mantendo-se'estâve'l'o numero de-mutuãrlos 'e InclusIve: dimI-
nuindo os recursos totais e~réstados.' Não"obstante,'~ trabalho '-da -extensão
éonsequ!u Incorporar muItos novos mutuãrlos~ 'rêstando por explicar a:possTvel
clrcularldade entre' esses mutuãrros~:' De'mod~geral •. o credIto fófutlllzado em
custelo'agrTcola ~'elTlculturâs tradIcionaIs, .desvlncu lendc-c da~ ~çõés' de' aba,!
teclmento de Insumos, exceção da tblapabe , e da -moto-mecanização'.. Obviamente,
os postos de revenda de Jnsumos trabalharam com produtos para a pecuária e para
os medlos e grandes prodútores e a'mecanlzação, ocIosa, servIu. basicamente aos
'gr~ndes produtores. ,Se a extensão e o credito não servT ramtanto, como esp~r.!
. . ". .- .
do, aos pequenos produtores não se Quer dizer que se tenham orientado aos me
. . . <'~:. ,..=..r ~;~. _ '. . '. .-
dlos e grandes prcdutores , Ma,s"salIente-se, -que, -por um ladó~ -pela slstemãtl"
". . .• '" ." •. .,; •',"'.~ "l)'" .. ._- - .
caadotada e forma de cond~çã,o esses servlços~pre~entaram'':se' pouco " eficazes
em at in9 J r e mobil J za1'o pequeno produtorve , por outro lado,,': que ra estrutura
_ •• ~ _ " "0. _' '_.~' .,~ .r-f:~. - ..... .;. .
agrada molda em certo sentJdoa ~çao dC?sorgaos'fazendo com que, por exemplo,
. """',..' j =4O •• : •••• \.> ••••.••••. .• '.
o credito do Polonordeste~'vei;ha·.substl.tulr o crédito rural ant erlor canalizado
através dos mesmosagentes mas sob outros Programas.
,.' .; :.~
t' • . ~ . , ' •
:', t " r , ~.~.' .: •.- ,,,,:".-.: •••.•• ~
.~'. .' , •. !'. •. .,J.




1. nome: Izairton Martins do Carmo
endereço: Av. Rui Barbosa, 1246 - EPACE - Fortaleza
função: Responsável de Áreas de Análise Econômica e Pro
gramação e Controle do DEPLAN-EPACE
especialidade: Economia Agrícola
2. nome: Francisco Valmir Filho
endereço: Av. Almirante Barroso, 601 - Fcrtaleza-CE.
função: Coordenador da Unidade Técnica
especialidade: Eng9 Agr9
3. nome: José Ismar o. Parente
endereço: Av. Rui Barbosa, 1246
função: Diretor de Operações Técnicas
especialidade: Fitotecnia
4. nome: Luciano José C. Machado
endereço: Av. Almirante Barroso, 601
função: Gerente PDRI
especialidade: Tec. Planejo Agrícola
5. nome: Francisco Antonio Lopes Alves
endereço: Av. Almirante Barroso, 601
função: Gerente PDRI da Ibiapaba
especialidade: Eng9 Agr9 - Tec. em Planejo Agrícola
6. nome: Antonio Tarciso Coelho Pinto
endereço: Rua João Sorongo, 649 - Fortaleza-CE.
função: Gerente PDRI - IbiapabajEMATER CE.
especialidade: Eng9 Agr9 - Assessor Técnico Agropecuário
7. nome: Augusto C. Montenegro Castelo
endereço: Rua Gilberto Studart, 850
função: Gerente PDRI Sertões Cearenses
especialidade: Eng9 Agr9 Planejo Agrícola
8. nome: Aureliano Ferreira de Paula
endereço: Rua General Piragibe, 1045
função: Gerente PDRI de Baturité
especialidade: Eng9 Agr9
9. nome: Milton Moreira de Souza
endereço: SUDENE/DAA/EX
função: Chefe da Divisão de Pesquisa e Experimentação
especi~lidade: Eng9 ~gr9
10. nome: José Arimatéía Campos
endereço: Av. Almirante Barroso
função: Gerente do PDRI - QuixJMédio/Jaguaribe
especialidade: Planejamento Agrícola (Eng9 Agr9)
11. nome: Manoel Abilio de Queiroz
endereço: Rua Presidente Dutra, 160
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04 - LUCI}~OC. SOUZA
06
PE AGRICULT.SECA 05 05 05 15
SERTANEJO 08 04 12J ~A~L~~P~O~L~O~N~O~R~DE~S~T~E~ ~0~6~ 0~6~ ~1~2
RN AGRICULT.SECA 05 05 06 16
RN POLONORDESTE 06 06 06 18





06 10 4706 07 06 06
25J7 - FRANCISCO A. BARROS PB AGRICULT.SECA 05 '05 05 05





l;..l~12 12 10 05

















PE POLONORDESTE 06 06 12
t. SE 06 06
l PI CINT.VERDE 06 06 12
;' NE BANANA 05 05
( 13 - IVAN L. MARANHÃO NE BANANA 12 05, 12 29r' ~MA~~PO~L~0~N~0~R~D~E~S~TE~ ~0~6~ ~0~6~ ~1~2
~ 1-+ - znrvuro S. GOES PE PESQ.A.IRRIG. 03 03 06
I PB 06 03 05 03 05 22q CE 06 06 061I 181, ~C~E~~PO~L~0~N~OR~'D~r~~9~)1~E~------ ~0~6~ OQ6~ J1~2
'.' :; - ;':'!JUA E. P. SOUZA PE MILHETO
t 05
t 16 - HO~CI0 .s0A.n.ES;;_t .sILVA PE tULHO 05 05 05 05 20
f : PI POLONOHDESTE 06 Cor!I----~------------------~~~~~~~~------------~~----------------------------~
J 17 - JOst A. ARAÚJO PI/CE MANIÇOllA 12 12 12 36
) : PE (o 0.5 05 05 15
I~----~--__----------------~B~Ao~rG~~p(;~J~LO~n~OR~D~r~:~~·T~E~--------1~2S', _1g_ 12
J 18 - JOst ESPINOLADA SILVA NE SERTAln~JO 06 10 ' 10 06 06 06 li-4
t, - __~~~--~~;_~~-;--------~RE~,~,--~PO~LO~N~0~fl~nF.~,R~T~E~----~--~0:6~--~--~:~--_g0G~'--------------~0~6~--------lQi.,~~T~-0----T---A----I---S----------------------------~5~1--~1~2~1--~8~9~-1:2~:~I__~88~ __~7~9__~1~0~7__~9~lf~~8~2~__~83~]~
- !_!I:::J..
1_ .•• '
l, 10 - EVERALDO V. BANDEIRA'
~ 11 - HALTER BRANDÃO'
q,;12 - JOst H. A. tlEDEIROS.
~'
06 06 06 06
12
06 06 06 06 06 ;'0
0606
05 05 05 1~
o') 10
